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Contextualização
sobre MianMar 

Mianmar, originalmente Birmânia, 
é um país localizado na parte oci-
dental do continente asiático. Seu 
nome oficial, União da Birmânia, 
mantido desde 1885, foi mudado 
para União de Mianmar em 1989.2 
O país faz fronteira com Bangladesh, 
Índia, China, Laos e Tailândia, sendo 
que a maior parte da sua população 
é budista. Nele vivem mais de cem 
minorias étnicas e religiosas, dentre 
elas os Shan, os Wa e os Rohingya. O 
país pertenceu ao domínio britânico 
de 1824 até 1948 quando conseguiu 
sua independência.3

Mianmar teve o início de sua for-
mação com variados grupos que se 
moveram para a região em períodos 
diferentes: austro-asiáticos, tibeto-
birmaneses e sino-tailandeses. No 
entanto, foram os tibeto-birmaneses 
que fundaram a primeira capital do 
Estado birmanês – atual Mianmar – 
o que permitiu desde essa época um 

fortalecimento do budismo no país.4

Os ingleses começaram a se infiltrar 
gradativamente a partir das duas 
primeiras guerras anglo-birmane-
sas e conseguiram conquistar a ci-
dade real de Mandalay na Terceira 
Guerra Anglo-Birmanesa, em 1885, 
destronando e exilando o rei Thi-
baw Min. Nesta época, a Birmânia 
tornou-se uma província da Índia 
britânica, da qual só se separou em 
1937.5 Durante o período colonial, 
os britânicos não levaram em con-
sideração os povos com distintas 
crenças religiosas como hinduístas, 
muçulmanos e budistas.

Em 27 de janeiro de 1947, com o 
Acordo Aung San – Attlee, assinado 
em Londres após a derrota britânica 
frente ao avanço japonês na Segunda 
Guerra Mundial, a Liga Antifascista 
pela Liberdade Popular (AFPFL) as-
sumiu o poder da Birmânia, e exigiu 
a independência. Ainda em 1947, 
durante a Conferência de Panglong, 
os birmaneses chegaram a um acor-
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do com as minorias nacionais sobre a 
formação de um estado federal, dan-
do a elas uma autonomia na adminis-
tração interna.6

Em abril de 1947, as eleições para a 
Assembleia Constituinte acontece-
ram e, em janeiro de 1948, a União 
Independente da Birmânia foi pro-
clamada. U Nu, o líder do AFPFL, 
tornou-se primeiro-ministro, con-
trolando a política e todos os segui-
mentos do país de forma violenta.7

A Birmânia independente ignorou 
um item importante: a religião, e ne-
gligenciou uma minoria muçulmana 
que ali habitava, os Rohingyas,8 que 
atualmente representam cerca de 
2% dos 55 milhões de habitantes de 
Mianmar.9

O exército birmanês tomou o poder 
entre 1958-1960, sob a liderança do 
General Ne Win, para combater a 
guerra civil do país, que envolveu 
dois partidos comunistas, várias or-
ganizações e grupos armados das mi-
norias nacionais que buscavam seus 
direitos. Ne Win também liderou 
um golpe em 1962 que permitiu que 
os militares governassem o país por 
54 anos.10

No final dos anos 80, devido a pro-
blemas econômicos e na política 
exterior do país, um movimento 
pró-democracia foi desenvolvido, 
liderado por Aung San Suu Kyi,11 
filha do General-Major Aung San, 
que criou a Liga Nacional para a 
Democracia (NLD). Houve mani-
festações e o movimento foi dura-
mente reprimido, porém o governo 
admitiu eleições parlamentares que, 
em 1988, foram vencidas pelo NLD. 
Contudo, a junta militar não per-
mitiu que a Liga assumisse o poder, 
prendendo os principais membros e 
confinando a líder Suu Kyi em pri-
são domiciliar.12

A eleição seguinte foi realizada ape-
nas em 2010, vinte anos depois. Ape-
sar do NLD ter ocupado a maior par-
te dos assentos em ambas as câmaras 
do parlamento nacional – Câmara 
dos Representantes (CR) e Casa das 
Nacionalidades (CN) –,  quem assu-
miu foi o militar Thein Sein, já que 
Suu Kyi, a líder do NLD, foi impedi-
da de exercer o cargo de presidente 
por ter parentes estrangeiros.13

Em 2015, o NLD ganhou novamente 
a maioria dos assentos do parlamen-
to, porém não tinha poder dentro 
do governo, em razão de um direi-
to de veto do exército que ocupa 
25% dos assentos fixos. Por fim, em 
março de 2016, Htin Kyaw foi elei-
to o primeiro presidente civil des-
de o golpe de Estado de 1962. Em 
2016, Suu Kyi se tornou a Primeira 
Conselheira do Estado de Mianmar, 
tendo influência direta nas decisões 
tomadas pelo governo.14

a CoMposição ÉtniCa
de MianMar

O Estado de Mianmar possui uma 
população de cerca de 55,6 milhões 
de pessoas. A constituição birmanesa 
reconhece 135 grupos étnicos dentro 
do território, sendo que essas etnias 
estão divididas e relacionadas com os 
estados, por exemplo, a etnia Rakhi-
ne, na verdade, é composta por cerca 
de sete grupos étnicos.

O Estado birmanês é composto por 
5 grandes grupos étnicos, se subdivi-
dindo em grupos menores. A maior 
parte da população de Mianmar é 
da etnia birmanesa, cerca de 68% da 
população, seguida pelos Shans, que 
representam 9%, os Karens, com 7% 
da população, os Rakhines compõem 
4% dos habitantes (sendo que nes-
ses 4% não estão contabilizados os 
Rohingya), e Mons, que representam 
apenas 2%. Os outros 10% da popu-

lação são representados por etnias 
menores, incluindo chineses e india-
nos que vivem em Mianmar. O Esta-
do é majoritariamente budista, com 
87,9% da população praticando essa 
religião. Apenas 6,2% dos habitantes 
se declaram cristãos e outros 4,3% se 
declaram muçulmanos. O restante 
de 1,6% da população é representa-
do por pessoas que possuem outras 
religiões, ou não praticam religião.15

Os birmaneses são de origem sino-
tibetana, residem predominante-
mente nas planícies centrais, pró-
ximas aos rios Irrawaddy e Sittang. 
Alguns dizem que a estimativa do 
grupo ser majoritário em Mianmar 
não é correta, feita para favorecer 
o povo birmanês. Os membros da 
etnia birmanesa, são predominan-
temente budistas, ocupam a maioria 
nos cargos do governo, dominando 
as forças armadas e, com isso, têm 
vantagem social e política sobre as 
outras etnias do país.

Localização do povo Rohingya no estado 
de Rakhine.
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O povo Shan tem sua maioria resi-
dindo no estado de Shan e estimati-
vas apontam para uma população en-
tre quatro e seis milhões. Apesar de 
grande parte deste grupo ser budista, 
existem cristãos entre eles. O estado 
de Shan possui um bom número de 
grupos armados étnicos, causando 
problemas para as populações civis, 
que sofrem por conta da repressão 
estatal e das ações dos militantes. O 
estado é rico em recursos naturais, 
como ouro, prata e chumbo, além 
situar-se em uma das áreas que mais 
produzem ópio no mundo, produção 
que propicia o financiamento dos 
grupos armados.

Os Karens representam sete milhões 
de pessoas, residindo em sua maioria 
na parte sul e sudeste de Mianmar. 
Este grupo lutou com os aliados du-
rante a Segunda Guerra Mundial e 
sofre repressão por parte do governo. 
A etnia tem um histórico de revoltas 
contra o governo central por sua in-
dependência, passando por um ces-
sar-fogo em 2012, violado pelo exér-
cito poucos meses após a assinatura.

Os Mons são considerados um dos 
primeiros povos a se estabelecerem 
no sudeste asiático, sendo o mais an-
tigo na região da Birmânia. Estima-
se que a etnia seja composta por cer-
ca de oito milhões de pessoas. Apesar 
de ter uma cultura vasta e influente 
na história de Mianmar, o governo 
não permite que os Mons a exerçam, 
proibindo que falem sua própria lín-
gua ou cultivem suas tradições. Du-
rante a colonização inglesa, o povo 
Mon foi um dos mais ativos na luta 
contra a metrópole. Por vezes, se re-
belam contra o governo de Mianmar 
buscando sua independência.

Os Rakhines, de maioria budista, se 
espalham por quase todo o oeste de 
Mianmar, se estendendo ao longo 
da Baía de Bengala. Como boa par-

te dos estados de Mianmar, Rakhine 
também tem tendências separatistas, 
com a última tentativa tendo ocorri-
do em 1950, sem sucesso.

O Estado de Mianmar foi formado de 
uma forma quase que forçada, com 
base na arbitrariedade da coloniza-
ção inglesa, unindo sob um mesmo 
território e um mesmo governo vá-
rias etnias que não interagem entre 
si. Dessa forma, há uma dificuldade 
em unir várias etnias sob um gover-
no, que resultam em problemas so-
ciais, econômicos, etc.

A relação entre os grupos étnicos e o 
Estado envolve uma relação de abuso 
de poder e autoridade com os grupos 
minoritários, ou seja, todos aqueles 
que não são de origem birmanesa. A 
formação do Estado causou um efeito 
boomerang16, com os grupos que não 
se sentem parte do país, fomentando 
movimentos separatistas, alguns pa-
cíficos, outros armados, os quais são  
considerados terroristas pelo gover-
no. O efeito boomerang se dá pelo 
fato de que da mesma forma que o 
Estado é unificado na base da força, 
há a tentativa de separar essa suposta 
‘união’ também pela força. Assim, na 
maioria dos estados há grupos para-
militares que lutam contra os abusos 
de poder, e se rebelam contra o go-
verno central de Naypyidaw.

a Questão dos rohingya

Os Rohingya são um dos grupos ét-
nicos que compõem Mianmar, esti-
mados entre 1 e 1,2 milhão de pes-
soas no início de 2017. São de origem 
muçulmana, não havendo consenso 
sobre sua chegada ao país. A teoria 
mais difundida é que os Rohingya 
são descendentes de comerciantes 
árabes que faziam as rotas asiáti-
cas desde o século X. No entanto, o 
governo birmanês considera que os 
Rohingya chegaram durante a colo-

nização britânica, nos séculos XIX 
e XX. Na constituição de 1948, os 
Rohingya foram considerados nacio-
nais de Mianmar, porém, em 1962, 
com o golpe militar, esse status foi 
retirado. Na constituição de 1974, 
os Rohingya se tornaram imigrantes 
ilegais, pois ela dispôs que, para ser 
um cidadão birmanês, há a necessi-
dade de ser parte de uma das 135 ra-
ças nacionais reconhecidas, ou então 
que seus antepassados tenham se es-
tabelecido no país antes de 1823, ou 
seja, os Rohingya não se encaixam 
em nenhum desses requisitos.

Não sendo cidadãos, os Rohingyas 
têm a maior parte de seus direitos 
negados, sofrendo discriminação há 
longo tempo, que envolvem dificul-
dades de acesso à educação, saúde, 
segurança, etc. A atividade religiosa 
dos Rohingya também é reduzida, 
com as escolas religiosas e mesquitas 
sendo destruídas e atacadas desde a 
década de 1980. Com essa restrição 
religiosa, os Rohingya têm dificul-
dades até para conseguirem se casar, 
tanto religiosamente, quanto legal-
mente. Os Rohingya sofrem, desde 
2001, restrições de viagem, impos-
sibilitando que circulem livremente 
pelo território. O governo de Mian-
mar, através do Conselho Estatal de 
Paz e Desenvolvimento, aplica po-
líticas restritivas, que parecem ter 
como objetivo expulsar os muçulma-
nos de Rakhine, como desapropria-
ção de terras, que acabam virando 
espaços inabitados ou acampamen-
tos militares, ou assentamento de 
budistas em ‘aldeias modelo’. Entre 
os anos 1960 e 1990, a repressão mi-
litar foi praticamente institucionali-
zada contra os Rohingya, resultando 
numa migração em massa de cerca 
de um milhão de pessoas.

Há notícias de grandes migrações 
forçadas por parte dos Rohingya nos 
últimos anos por abuso das forças 
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militares do Estado ou por discrimi-
nação das outras etnias. A ONU con-
sidera que os Rohingya são a minoria 
mais perseguida do mundo, repre-
sentando 10% de todos os apátridas 
do mundo.17

Neste contexto, foi criado o 
ARSA18, um grupo paramilitar que 
luta contra os abusos sofridos pe-
los Rohingya. De acordo com o 
governo de Naypyidaw, o ARSA 
trata-se de um grupo terrorista, 
com ligações com outros grupos 
fundamentalistas islâmicos, como 
a Al-Qaeda. De acordo com o líder 
do grupo, o paquistanês Ata Ullah, 
o ARSA não tem ligação nem é fi-
nanciado por grupos islâmicos. O 
movimento não se assenta em ba-
ses islâmicas e tem a intenção de 
chamar a atenção do mundo para o 
descaso e os abusos praticados pelo 
Estado de Mianmar contra a mino-
ria Rohingya, bem como recuperar 
e conquistar direitos para a etnia.19

a Crise de 2017

Em 2017, iniciou-se uma campa-
nha de perseguição dos Rohingya 
pelo governo de Mianmar, algo que 
a ONU classificou como limpeza 
étnica20, em resposta a ataques so-
fridos por militares. Em 12 de agos-
to de 2017, o governo de Mianmar 
começou a enviar tropas a Rakhine 
para, supostamente, aumentar a se-
gurança na região. Porém, na mesma 
época, o Relator Especial da ONU, 
Yanghee Lee, advertiu que esse en-
vio de tropas poderia causar maiores 
problemas. Na semana seguinte, as 
tropas do governo relataram ataques 
a pelo menos 20 postos policiais ou a 
grupos militares por parte do ARSA 
e, nos confrontos, ao menos 71 mi-
litantes Rohingya e 12 integrantes 
das forças armadas foram mortos.21 
O ARSA reivindicou o ataque e o 
justificou por conta dos abusos que 

ocorreram de forma excessiva nas se-
manas anteriores.

Desde que os ataques ocorreram e o 
ARSA assumiu a autoria, o governo 
reprimiu a minoria com violência 
em grandes proporções. A repressão 
começou com proibição de viagens, 
algo que já era comum para os mu-
çulmanos. Mas a situação piorou e os 
Rohingya relataram que o exército 
deu início a uma série de persegui-
ções queimando aldeias e expulsan-
do os moradores. Desde que a crise 
se iniciou, a estimativa é que mais de 
280 aldeias foram queimadas e seus 
moradores foram expulsos ou fugi-
ram para as regiões limítrofes.22 A 
ONU estima que mais de 1000 pes-
soas morreram, no entanto, a ONG 
Médicos Sem Fronteiras argumenta 
que mais de 6700 pessoas morreram 
devido às perseguições só no primei-
ro mês23, com os soldados abrindo 
fogo contra civis em fuga, bem como 
instalando minas terrestres para im-
pedir o êxodo.

A crise de 2017 é bastante similar 
com o que ocorreu em 2012, dadas 
as devidas proporções. Naquele ano, 
aldeias foram queimadas e os Rohin-

gyas foram expulsos de suas terras 
para que estas fossem distribuídas 
pelo governo para outras etnias. 
Naquela ocasião, houve a participa-
ção de grupos extremistas budistas, 
deixando 140 mortos, aldeias e vilas 
destruídas e mais de 100 mil desa-
brigados.24

Os Rohingya fogem da repressão e 
dos abusos desde a metade do sécu-
lo XX, porém, em 2017-18 houve 
uma maior migração em menor pe-
ríodo de tempo. De acordo com a 
estimativa da ONU e suas agências, 
pelo menos um milhão de Rohing-
yas fugiram de Mianmar em direção 
a Bangladesh entre agosto de 2017 e 
junho de 2018. Nesse país, a região 
que mais recebe refugiados é a de 
Cox’s Bazar, situada no sudeste, e o 
maior campo de refugiados é o de 
Kutupalong, com cerca de 110 mil 
pessoas. Além disso, o governo de 
Bangladesh improvisou nove cam-
pos de refugiados, que comportam 
cerca de setecentas mil pessoas e por 
volta de 120 mil pessoas vivem fora 
de acampamentos de refugiados em 
situação de extrema vulnerabilidade. 
Apesar dos esforços de Bangladesh, a 
ONU classifica que as condições não 

Vila Rohingya destruída no norte do estado de Rakhine em agosto de 2017.
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são ideais, com a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) alertando para 
os perigos sanitários que podem cau-
sar inúmeras doenças, como cólera.25

A líder do Estado de Mianmar, Aung 
Saan Su Kyi, quase um mês depois 
dos primeiros ataques, foi a público 
e classificou que a crise estava co-
berta de desinformação e mentiras. 
Também condenou toda e qual-
quer violação dos direitos humanos, 
bem como violência ilegal (deixan-
do aberta a interpretação de que a 
violência contra os Rohingya não 
seria ilegal, pois o grupo ameaça a 
segurança do Estado). Além disso, 
Kyi lembrou que, apesar da fuga de 
muitos muçulmanos, ainda há aque-
les que permaneceram em Mianmar 
mesmo com os problemas.26

As agências do governo argumen-
tam que a resposta estatal é con-
tra os ataques terroristas praticados 
pelo ARSA. Quanto a expulsão de 
moradores das vilas e fazendas, o 
governo justifica dizendo que é ne-
cessário para a construção de casas 
e bases de infraestrutura para aco-
modar os refugiados. Porém, ONGs 
e observatórios de direitos humanos 
classificam que essas mudanças estão 
sendo feitas para receberem outras 
populações, que não os Rohingya. O 

governo de Mianmar também blo-
queou o acesso de ONGs para o auxí-
lio humanitário, bem como impediu 
que equipes da ONU, dos EUA e do 
Reino Unido fossem às áreas afetadas 
em Rakhine.27

Além de bloquear organizações e 
representantes de governos de vi-
sitarem as áreas da crise, o gover-
no também impediu o acesso de 
qualquer veículo de imprensa, ten-
do preso dois jornalistas da agên-
cia Reuters, em 12 de dezembro de 
2017. De acordo com o governo bir-
manês, os dois jornalistas tiveram 
acesso a documentos oficiais sobre o 
caso Rohingya, violando a lei de im-

prensa de Mianmar, que data da era 
colonial. De acordo com a Reuters, 
a prisão dos jornalistas que estavam 
investigando os abusos do governo 
contra os Rohingya, demonstra algo 
sobre a falta de democracia e de li-
berdade de expressão em Mianmar.28

Em junho de 2018, o governo de 
Mianmar entrou em acordo com 
a ONU para repatriar os quase um 
milhão de Rohingyas que foram 
obrigados a deixar suas casas para 
se refugiarem em Bangladesh. No 
entanto, o governo insiste em repa-
triar apenas aqueles que têm docu-
mentos oficiais de identidade, algo 
que os Rohingya não possuem por 
não serem considerados cidadãos, 
demonstrando que estaria fazendo 
o possível para se livrar da minoria 
muçulmana.29

atuação da onu

Desde o começo da crise, a ONU in-
tervém diretamente através das ações 
do Alto Comissariado das Nações 
Unidas para Refugiados (ACNUR), 
ajudando no fornecimento de neces-
sidades básicas (abrigo, alimentação, 
água e assistência médica) para os 
refugiados que chegam à Bangladesh 
depois de dias de viagem a pé.

Refugiados Rohingya entrando em Bangladesh em 2017.

Zl
at

ic
a 

H
ok

e 
(V

oi
ce

 o
f A

m
er

ic
a)

/C
C

Campo de refugiados Rohingya em Bangladesh - 2017.
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Para auxiliar na ajuda humanitária, 
alguns programas e órgãos da própria 
ONU, como o Programa Mundial de 
Alimentos (PMA), o UNICEF e a 
OMS, além de ONGs de ajuda huma-
nitária como a Anistia Internacional 
e Médicos Sem Fronteiras, atuam 
nos principais campos de refugia-
dos em Bangladesh, principalmente 
Cox’s Bazar, Kutupalong, Nayapara e 
Balukhali, que são regiões próximas 
e/ou limítrofes com Mianmar e o es-
tado de Rakhine.30

Desde o dia 25 de agosto de 2017, o 
ACNUR transportou para Banglade-
sh, por via aérea, 1.500 toneladas de 
ajuda emergencial avaliada em US$ 
7,8 milhões. O objetivo é auxiliar 
250.000 refugiados. O Plano de Res-
posta Conjunta, lançado em março 
de 2018, pediu US$ 950,8 milhões 
para o período de março a dezembro 

de 2018. Em meados de agosto, pou-
co mais de 33% do valor havia sido 
arrecadado.31

Muita ênfase tem sido dada à prote-
ção às mulheres e crianças, inclusive 
recém-nascidos, que são a maioria 
dos que chegam aos acampamentos 
de Bangladesh. Há relatos de abusos 
sexuais por parte do Exército birma-
nês contra muçulmanas Rohingya 
– adultas e crianças. Por conta dos 
diversos dias de caminhada, todos 
chegam exaustos, malnutridos e de-
sidratados. Assim, o UNICEF, jun-
tamente com a Save the Children 
(ONG de proteção ao abuso infantil), 
atuam de forma ativa nos acampa-
mentos e pedem intervenção imedia-
ta do governo de Mianmar.32 A atua-
ção conjunta das ações humanitárias 
tem se concentrado no combate à 
má nutrição, na imunização contra 

doenças (como cólera e desinteria) e 
no fornecimento de abrigos.33

O caráter humanitário dessas mis-
sões, amplamente endossado por ou-
tros países, faz aumentar as pressões 
sobre a líder “de facto” de Mianmar, 
Aung San Suu Kyi, laureada com o 
Prêmio Nobel da Paz em 1991, por 
conta de tentativas de acobertar as 
ações e abusos do Exército birma-
nês e não dar a devida importância 
à crise que se instaurou no estado de 
Rakhine.34

Apesar de, em junho de 2018, a ONU 
e o governo de Mianmar terem en-
trado em acordo para a repatriação 
de refugiados, funcionários da ONU 
continuaram preocupados porque as 
causas do êxodo não foram enfrenta-
das, portanto, novas crises podem (e 
devem) voltar a ocorrer.35

Refugiados Rohingya.
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reação da CoMunidade
internaCional

Alguns líderes mundiais levaram o 
tema da violência contra os Rohin-
gya para o âmbito da Assembleia 
Geral das Nações Unidas. O presi-
dente turco Recep Tayyip Erdoğan, 
por exemplo, acusou o governo de 
Mianmar de promover  “genocí-
dio”.36 O Secretário Geral da ONU, 
Antonio Guterres, também alertou 
para o risco de uma “limpeza étni-
ca”, apelando para Aung San Suu 
Kyi e as forças de segurança para 
cessarem a violência.37 Além disso, o 
Alto Comissário das Nações Unidas 
para os Direitos Humanos à época, 
Zeid Ra’ad al-Hussein, disse que o 
ato de genocídio contra os muçul-
manos Rohingya pelas forças estatais 
em Mianmar não pode ser descarta-
do.38 Ainda mais, a também laureada 
com o Prêmio Nobel da Paz, Malala 
Yousafzai, pediu a Aung San Suu Kyi 
para condenar o tratamento “trágico 
e vergonhoso” do povo Rohingya de 
Mianmar.39

Algumas alegações também mere-
cem destaque, como os EUA, que 
clamaram às tropas do Exército bir-
manês a “respeitar o Estado de Di-
reito, acabar com a violência e com 

o deslocamento de civis de todas 
as comunidades”.40 O Reino Unido 
prometeu um auxílio de £59 milhões 
para ajudar aqueles que fogem para 
Bangladesh. A Primeira-Ministra 
britânica, Theresa May, também dis-
se que a ação militar em Rakhine tem 
que parar. O Reino Unido suspendeu 
cursos de treinamento para as forças 
armadas de Mianmar. O governo de 
Bangladesh planeja construir mais 
abrigos na região de Cox’s Bazar, mas 
também quer limitar a ida de refu-
giados às áreas alocadas.41

Na contramão das condenações, o 
governo chinês disse que a comu-
nidade internacional “deve apoiar 
os esforços de Mianmar para salva-
guardar a estabilidade do seu desen-
volvimento nacional”.42 No mesmo 
sentido, em dezembro de 2017, a 
Rússia votou contra a Resolução da 
Assembleia Geral da ONU que pedia 
que o governo birmanês permita que 
trabalhadores humanitários tenham 
acesso às áreas afetadas pela crise.43

ConClusão

Desde o início da crise, mais de 1,2 
milhão de pessoas foram obrigadas 
a deixarem suas casas fugindo das 
perseguições. Com o acordo para a 

repatriação dos Rohingya, em junho 
de 2018, há a esperança de que os 
muçulmanos voltem para seu país de 
origem. No entanto, como alertou a 
ONU, se medidas não forem toma-
das para combater as raízes da crise, 
a perseguição irá continuar e talvez 
se torne ainda maior com o passar do 
tempo. Além disso, os Rohingya, que 
em sua maioria temem retornar para 
Rakhine, irão encontrar uma região 
completamente devastada com suas 
casas e terras destruídas pelos ata-
ques ocorridos em 2017.

O maior desafio de Mianmar é fazer 
com que os inúmeros grupos nati-
vos convivam entre si sem causar 
conflitos. Mas isso se torna quase 
impossível quando um dos grupos 
(o birmanês) é o dominante em to-
dos os setores da sociedade, incluin-
do o governo e as forças armadas.

Diferentes posturas dentro da ONU, 
especialmente no Conselho de Se-
gurança, praticamente bloqueiam 
uma atuação mais firme contra o go-
verno de Mianmar. Em consequên-
cia, as ações são mais paleativas em 
direção à assistência aos Rohingya 
refugiados do que realmente lidar 
com as causas da violência contra o 
grupo.
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